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O POLEMISTA

{vi-te n.o í5)

Para que se possa formar idéia de toda
a extensão da cólera litteraria do Dr. Sylvio
Romero durante a primeira phase de sua
carreira como critico, contra esse Brasil,
que elle, usando da phrase de Paul Louis
Courrier considerava le plus vai et de tous
les peuples, basta attender-se ao que, en-
tre os desoito e os vint.. e cinco annos,
pensou, disse e escreveu a respeito de phi-
losophos [Philosophia no Brasil ), de sa-
bios e naturalistas {Etimologia Selvagem),
de críticos ede políticos, no Trabalho q ou-
tros jornaes provincianos.

Justiça se lhe faça; aquella mesma irri-
tação, tornou-o um dos mais eíRcazes pro-
pagandistas das idéias que hoje vão avas-

salando o paiz. A sua demagogia litteraria
era a mais própria para levantar da inércia
habitual o espirito brasileiro ; e os faetos
tem-se encarregado de demonstrar que, si
somos capazes cie progredir e seguir os
adiantamentos do espirito nos seus mais
audazes vôos, não o conseguimos senão
por sobresaltos.

A reflexão nos trópicos é tardia, e o
pensamento philosophico só se manifesta
depois de agitada a natureza. Ainda ha
pouco vimos como se fez a reforma do ele-
mento ser vil tocada por um grande sopro
sentimental, e qual o papel que a vergasta
da satyra representou contra o azorrague
do fazendeiro durante todo esse periodo de
agitação. Mas também é muito verdade
que, passado o tufão e postos de pé poresse abalo que a muitos pareceu ou in-
conseqüente ou tresloucado, muitas ener-
gias que jaziam no esquecimento de si
mesmas se levantaram; começou-se, então,
a pensar, a reflectir e a combinar; e é
sufficiente comparar a imprensa destes
dias com a de oito ou dez annos atraz para.
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™3nta?s- tal á° Brasil como nação, mas pain em tocias as raças se apresentam do- Jtadas de força continua para o trabalho.
Como certos indivíduos, os povos em dadascondições precisam ser irritados e estimu-
lados para proseguirem.

Foi irritando e incommodando os pro-
prietarios ruraes que os abolicionistas tal-
vez abreviaram a queda da condemnada
instituição.

A posse mansa e pacifica não existe na
natureza; e si a legislação civil consagra-
lhe um dos seus mais importantes capi-
tulos, é isto devido a systematisação do
egoísmo dos que estão a seu gosto°contra
as pretensões dos que hão de vir.

A expropriação litteraria que era muito
necessária no Brasil, e que o Dr. Sylvio
Roméro tentou de modo rude, deu logar
ao uso de interdictos possessorios.

Mas não antecipemos.
Saindo do Recife, o illustre critico an-

dou primeiro a circumvallar o Rio de
Janeiro.

Esteve exercendo o cargo de juiz muni-
cipal em Paraty, e este período foi todo
de proveitosa incubação. O critico, que se
interessava mais pelos estudos anthropo-
lógicos do que pelos seus jurisdicciona-
dos, leu e releu o que poude e juntou os
elementos para os três volumes de folh
lore, que annunciaram pelas columnas
à'0 Combate a existência do sergipano,
cujo nome muita gente suppunha um sim-
pies pseudônimo.

Pode-se calcular o grau cia nostalgia que
pesava sobre a alma do critico, por esse
tempo, diante da perspectiva cie uma presa
tão longinqua. Superactivar as faculdades
e não achar logo um terreno apropriado
onde exercel-as, eis um supplicio só com-
paravel ao de Rogério no Dante. Essa an-
ciedade não tardou, porem, a encontrar
seu termo. Em 1879 oDr Sylvio penetrava
na grande cidadela e immediatamente o
seu nome apparecia ao lado do de Lopes
Trovão e outros publicistas, assignando
artigos nas columnas do jornal democra-
tico, cujo nome atraz citei.

Estes artigos, que hoje correm em vc-
lume com o titulo de Critica parlamentar,
marcam o começo da segunda phase da
vida do polemista, na qual deslocou-se
o eixo da sua irritação para não mais

idade man"
para preoc-cupar-se exclusivamente com as preten-soes da Corte oumelhor do sul do império.

As vistas do critico voltaram-se, então,sympathicamente para os esforçados com-
panheiros de lutas que elle deixara emPernambuco.

Nao devemos exigir que um indivíduo
exclua em nosso favor as suas affeicões
mais naturaes. Fosse por que motívos
fosse, o autor da Historia da litteratura
brasileira, achou que no Rio de Janeiro
não havia um só homem que podessecom-
petir em estatura inteliectual com o Dr.
Tobias Barretto.

Como é fácil imaginar, esta affirmacão
poz de sobreaviso os que eram mais°de
perto ameaçados de expropriação dos ti-tulos de benemerencia litteraria; e estes
crearam logo um apodo espirituoso pararebatter a pretensão. Disse-se que o Dr.
Sylvio era o coripheu da escola "a 

que de-ram o nome de teuto-sergipana, e não
houve despropósito que se não attribuisse
ao grupo capitaneado em Pernambuco
pela professor germanisante.

Entretanto semelhante contradicta pro-duzio o seu effeito natural. Obrigou o cri-tico recém-chegado a extremar-se cada vez
mais nas suas preferencias pelo norte. E
quanto a estas preferencias custa - meagora negar-lhe carradas cie razão.

_ Si é verdade que o autor da Historia elalitteratura brasileira se deixava arrastar
por sentimento, a que se podia dar o nome
de despeito, não é menos exacto que o con-traste, por elle encontrado entre a vidainteliectual do sul e a que deixara na pro-vincia, era suíficiente para justificar, atécerto ponto, a sua posição de combatente.

A sociedade do Rio de Janeiro estavaconstituída de modo muitíssimo differente.
No norte, por exemplo, o Dr. Sylvio nunca*vira interesses systematisaclos: e muitomenos uma vida subterrânea como a queaceusam órgãos da estatura do Jornal doCommercio; nem um sceptecismo praticocomo o do Sr. Lafayette; nem audacias
calculadas, como a de tantos oradores e
parlamentares que aqui o impressiona-
ram. Ao contrario disso, elle estava aco-stumado apenas com a indisciplina òri-
ginada da pobreza daquellas regiões, ecom a vida descuidada, clara, transpa-
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rente , ao relento, dos sertanejos de
Sergipe, onde, na ausência de machinas e
de grandes capitães, os homens pouco se
importando com o futuro, nada receiavam
do ambiente social. E tendo ali convivido
com o tradiccionalismo, ainda que atte-
nuado, das liberdades de 17 e 24; se bem
que com a morte de Feitosa se houvesse
dissolvido a paixão cultural dos manes
de Nunes Machado e os enthusiasmos dos
praieiros, sobrava-lhe ainda a figura de
J. Mariano, que vinha lembrar-lhe de vez
em quando, a possibilidade da renascença
dos caudilhos.

Todas as afoitezas que por lá, não ob-
stante a depressão, ião perdurando, cie
repente tomavam no espirito do critico um
volume colossal, e o Dr. Svlvio, olhando
para a hierarchia dos sulistas, vio que
tudo se entrosava sob o influxo do inte-
resse, e que o interesse era a própria escra-
vidãò, tartaruga enorme e mysteriosa, que,como a da mythologia inclostanica, sus-
tentava sobre o dorso todos os andares cio
grande edifício social.

Araripe Júnior.

Quer cpxeix-a m, qjxiei* xnao...

III

Não padece duvida nenhuma: nossas
idéas, nossos sentimentos, nossas acções,
ou—melhor ainda-tudo o que vae°pelo
mundo está precisamente subordinado á
fatalidade das leis naturaes.

Em dous pequenos escriptos mal traba-
lha dos, fizemos sentir esse alguma cousa
cie irresistível, fatal e inevitável, que se
nos depara lá no fundo ignorado da con
textura complicadissima de qualquer ma-
nifestacão phenornenal. Procurámos mos-
trar a positividacle das leis que são
relações que se descobrem e não se criam;
frias" e inflexíveis, naturaes e modiflcaveis
em sua intensidade, que se nos impõem
pelas próprias condições em que se nos
revela toda a phenomenalidade. Deixámos
isso affirmado cm dous singelos artigos,
que, graças especialmente á gentileza de
coração e de espirito de João Ribeiro,—um

grande caracter sergipano e philologodistinctissimo,—tivemos a honra de pu-
blicar nesta revista.

E desse modo, ante a nossa consciência
individual, collocámos-nos em uma luta,
aberta e franca, vibrando golpes contra o
sobrenatural!smo inútil e avelhentado da
doutrina catholiea e de todas as outras,
essencialmente metaphysicas, que infeliz-
mente ainda se abrigam nos recôncavos cia
ignorância humana. Temos levantado a
fraqueza extrema da nossa intelligencia de
encontro a vitalidade apparentemente or-
ganica desses desacreditados e esdrúxulos
systemas philosophicos, buscando sempre,
e em toclo momento cie feliz opportunidade,
o esmagamento completo de umas tantas
icléas perniciosas da esterilizante escola fa-
talista, que prega, ás escancaras, a elimi-
nação da própria personalidade, a ausen-
cia absoluta cia autonomia humana.

E estaremos continuamente em o nosso
posto, em defeza desses conceitos que nos
vão pelo cérebro, espontaneamente, sem o
trabalhar fatigante de uma larga abstrac-
ção, á simples vista do espectaculo exterior.
Todos esses pensamentos, bastante distan-
ciados do calor irradiante de umas doudas
imagens litterarias, entram-nos mesmo
pelo espirito a despeito de tudo, para quenão se torne estranha essa posição, quebem conscientemente assumimos; reco-
nhecendo não obstante a pequenez da nos-
sa estatura intellectual.

Lutaremos pela existência universali-
zacla cio único dogma possível, que é o da
religião evolucionista; havemos sernprede
nos apresentar á campo, batendo nos pela
diííusão dos conhecimentos do conjuneto
das leis naturaes, estatico-dynamicas, nas
camadas populares ; porque desfarte o ser
pensante por excellencia—que é o ho-
mem,—em consciência do que lhe gyra em
derredor, não mais poderá se mover igno-
rantemente , estupidamente ; não mais
esbarrar-se-á de encontro a providencial e
esmagadora fatalidade positiva das accoes
comico-sociaes, vergando de quando em
vez sob o peso, friamente terrível e doce,
dessa fatalidade bem sentida e comprehen-
elida, que se contrapõe a da providencia
divina, enganadora e metaphysica. Demais,
as leis que presidem a evolução dos phe-
nomenos sociaes e cosmologico» sempre
existiram, existem e existirão eternamente
pelo mundo orgânico e anorganico, ora—*
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arrastando-nos, muitas vezes em que peze
ao nosso eu individual, parabém longe cias
nossas mais vivas necessidades, dos nossos
próprios interesses, em virtude da noute
escura que nos envolve o pensamento, ora
approximando-nos da larga extensão ideal
de umas douradas iliusões que nos aca-
lentam.

Realmente precisamos antes de tudo—
como preliminar indispensável á explana-
ção de qualquer phenomeno—da formação
lúcida, perfeita , do sentimento das leis
naturaes—que regulam as manifestações
variadissimas da sociedade e do mundo
physico, bastante diíferentes das preten-
dietas leis que são verdadeiras regras in-
conscientemente formuladas, ignorante-
mente estabelecidas pelos parlamentos de
todas as epochas. Carecemos indubitavel-
mente desse alicerce das construcções
humanas ; necessitamos sem duvida desse
ponto de apoio em que se alevantam, evo-
luindo sempre, não só nessas idéas senão
também nossos sentimentos ^ e porconse-
guinte nossas acções collectivas ou indi-
viduaes. Precisamos de toda essa luzeffec-
tivamente derramada pelo orbe do pensa-
mento, para que não mais se nos appare-
çam, em política, os que por ahi fora se
debatem, se agitam, com o rotulo ingênuo
de monarchistas, sectários abstrusos de
uns governos por graça de Deus—que é
existência imaginada por uns cérebros in-
flammados, cheios de ardtaites e mysticas
inspirações—e somente espíritos emanei-
pados, democratas por sciencia e conscien-
cia, que comprehenclem a sociedade como
um vasto organismo, complexo, subordi-
nado á leis fataes, inflexíveis, naturaes
Mais ainda: ella também nos é necessária e
bastante para que, no dilatado e vastíssimo
campo da philosophia, não se nos alevan-
tem ao nosso encontro uns pretensos sys-
temáticos, adversários do Evolucionismo,
que se organisa a custa de todos os esforços,
como uma creação genuinamente popular,
como um prolongamento bem acabado do
saber inconsciente da humanidade.

E' nos indispensável tudo isso, para nos
convencermos do determinismo hoclierno
nas accões humanas e em tudo o mais
E' uma necessidade o conhecimento do
dogma positivo das leis naturaes.

Bio, em 89.

J, M. Moreira Guimarães.

DECRETO N. 10.533-de 14 de setembro
de 1889.

Manda executar o ajuste feito entre o Brazii e
Portugal sobre a propriedade das obras litte-
rarias e artísticas.

Hei por bem ordenar que seja executado
do Io do próximo novembro em diante o
ajuste constante da declaração firmada
nesta Corte em 9 do corrente mez de
setembro, pelo qual os Governos do Brazii
e de Portugal concordam em que os au-
tores de obras litterarias escriptas em
portuguez, e das artísticas de cada um dos
dous paizes, gozem no outro do mesmo
direito de propriedade que as leis ahi vi-
gentes ou as que forem promulgadas con-
cedem ou concederem aos autores nacio-
naes.

José Francisco Diana, do meu Conselho,
Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios Estrangeiros, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Palácio do Rio de
Janeiro aos 14 dias do mez de setembro
de 1889, 68° da Independência e do Im-
perio.

Com a rubrica de Sua Magestade o Lm-
PERADOR.

José Francisco Diana*

O Governo de Sua Magestade o Im-
perador do Brazii e o Governo de Sua
Magestade El-Rei de Portugal e dos Al-
garves, animados do mais vivo desejo de
estreitar e consolidar os vínculos de ami-
sade que unem os dous paizes, concordaram
em que os autores de obras litterarias,
escriptas em portuguez, e* das artísticas
de cada um delles, gozem no outro, em
relação a essas obras, do mesmo direito
de propriedade que as leis ahi vigentes
ou as que forem promulgadas, concedem
ou concederem aos autores nacionaes.

Este accòrdo começará a vigorar desde
o primeiro dia do mez de novembro do
corrente anno.

Decorridos dous annos desde a data da
assignatura, cada um dos dous Governos
terá o direito de fazer cessar os effeitos do
mesmo accòrdo prevenindo o outro com
um anno de antecipação.

Em fe do que, os abaixo assignados,
devidamente autorizados pelos seus res-
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pectivos governos, fizerem lavrar a pre-
sente declaração e a firmaram e sellarain,

Feita em duplicata no Rio de Janeiro,
aos 9 de setembro de 1889.

(L. S.) José Francisco Diana.
(L. S.) D. G. Nogueira Soares.

MUSSON

í'N. 4.)

Este vaso quem fez, por certo fel-o
Folhas de acantho e parras imitando.
E' de ver-se a aza fosca o setestrello
Dc saboroso cacho alcvantandot

Que desejo viria de sorvei-o
Os gomos todos um a um sugando.
Quando, contam, dos pássaros o bando
Do eco descia prestos a bcbel-o.

Examina este vaso. N'um momento
Crè-se vel-o a voar, o movimento
D'aza soltando, como aerco ninho. ..

Scrà verdade que este vaso vâa
Ou por ventura â mente me atordoa
Seu capitoso odor de antigo vinho ?

Intermezxo

Vou vèl-a nesta hora.
Digam, pois, que sahi aos meus amigos.
O sol é claro ; ha muito è vinda a aurora.
Foram co' a noite os horridos perigos.

O' meu relógio ! o teu ponteiro appressa,
As horas corre dedicado e attento,
Antes que o meu amor cresça, recresça,
E me devore o derradeiro alento.

Os teus ponteiros examino, e anecio
Pelo feliz momento desejado.
Mas um raio te parta pelo meio

Se estás atrazado.

1SSG.

MUSEON

(N. 5 ;

Nitrcm fogosos os cavallos. . vè-se
Do freio em frocos a cahir a espuma.
Cavalleiros, parae ! a noite desce,
Cae o manto cxlensissimo da bruma.

Dentro de pouco pallida apparece
A branca lua Estrcilas uma a uma
Do campo azul por onde a luz reçuma
Formam nos ermos a dourada messe.

Então, ide-vos, rápidos, levando
Os rijos corações sob a couraça...
Porem cautos que sois vades lembrando

Que resistente à lança, esta carcassa
Subtil e surrateiramente o brando
Amor vezes c vezes a traspassa.

31USEJOTV

fN. «.;

Telasippa, honra a Theos ! â pyra em brasa
A junta o fogo e mais prouvera ao Nume
Ardel-o cm ti do que no pollen dá aza
Do astro que a chamma celestial consume.

Crepita o sacro rhodo dendro, abràsa
A oliva cm lascas cheias de perfume.
Vivo este fogo, Telasippa ! o lume
Vivo, honra a Theos, em sua ingente casa !

Ai d'aquelia que um dia aos ermos lares
Deixar a chamma virginal desfeita,
Azul, torcida, relambcndo os ares,

E tremula apagar-se. Ai delia ! feita
Uma estatua de oinza nos altares
Sujei, i ao crime e a todo o mal sujeita !

JE1RE PERENNIUS

O meu desejo era habitar comtigo
A solidão d'um velho parque em ruinas,
Lá, minha casa branca entre collinas,
Lá, sob a ogiva dlicras, o postigo. ..

A porta aberta e vozes peregrinas
Por ella a dentro a conversar commigo,
E ao pe' do rio sob as casuarinas
A tosca pedra, o perennal jazigo.

E lá, teu nome—cm cespede maldita,
A fragmentos gravado, sobre as fontes,
Aqui na leiva, alem sobre os escombros...

E sobre as folhas todas sempre çscripta
Essa triste palavra egual a montes
E a cordilheiras postas nos meus hombros.

1887.



e
di

mmm
ws

i
278 Revista Sul-americana Vol

¦¦h

a'í!
è

i

•'I

i

si

i

Chronica ás pressas

Lúcio de Mendonça. Esboços e Perfis.
Eio, 1889, 8.o.

Chego tarde para dar noticia d'este livro
notabilissimo de um dos nossos mais apu-
rados escriptores.

Pouca cousa posso dizer a respeito dos
Esboços e Perfis, trabalho que considero um
bom titulo de gloria do auctor. A critica
indígena já se exprimiu em termos cuja
lisonja está com certeza ainda abaixo do
mérito d'esse livro.

Quem não conhece esse talento volubilis-
simo, variado, aqui, alli, na critica, na
poesia, no folhetim, com a sua sonora
flexibilidade de garganta de pássaro, com
o seu perenne sorriso—bonina que a noite
do pessimismo fez desbrochar nos lábios
do homem culto e honestíssimo ?

Pois saibam que os Esboços e Perfis não
são documentos bastantes para constituil-o
na sua figura intellectual, integral e per-
feita. Ha pessoas que só podem tirar o
retrato em estatua e nunca.no plano único
duima tela. Pela multiplicidade de suas
culminancias necessitam do relevo, e da
figuração em solido, que a perspectiva
sonega á critica e ao conspecto.

Lúcio de Mendonça é um dos melhores
talentos da mocidade brasileira contem-
poranea; espirito rigido e forte, polemista
estudioso, poeta dc valor, humorista prin-
cipalmente, digno de uma grande civilisa-
ção, pela delicadeza do seu processo de rir,
do seu systema de remoques tão separado
da chufa portugueza, mesclada atavistica-
mente do estado consuetudinario de uma
psychologia collaborada pelo unto e pela
pinga.

Em Paris, estaria ao lado de Armand
Sylvestre, Mendes, entre Maupassant e
Grosclaude. Mas é em Maupassant que se
acham os melhores traços phvsioírnomicos
de Lúcio—a profundeza lyrica, a poesia em
acção, em todos os tons do espectro intimo,
desde a dor violacea eatra do desespero até
a rubra alacridade da juventude.

Quem nunca leu a Boule de Suif ignora
Maupassant. Quem deseje conhecer a seiva
lyrica do joven prosador brasileiro, leia o
João Mandy,

P'esse couto que é uma obra prima, fa-

remos a transcripção, pedida a venia ao
seu auctor.

O nosso collega João Ribeiro recebeu
uma carta honrosa do Dr. von Reinard-
stcettner, professor das línguas e littera-
turas romanas da Escola Central de Mu-
nich—onde o illustre philologo declara que
vae escrever na Litcraturblatt uma noticia
circumstanciada dos trabalhos philologi-
cos do nosso confrade.

«Xotio M».iicly"

Todo aquelle março foi mez de chuvas
abundantes; nem um dia brilhou o sol, e
as raras estiadas, de luz pallida e fosca,
descobriam, ao pé da casa do barqueiro,
poucas braças da estrada coberta de lama,
entre os campos esfumados pelo nevoeiro :
alguns passos para baixo, era este rasgado
pelos galhos altos dos ingázeiros que orla-
vam o rio; e alli a agua barrenta, volu-
mosa, transbordando para as margens, ro-
lava marulhando.

Já as primeiras sombras do anoitecer
vinham aggravando a desconsolada me-
lancolia da tarde, quando das bandas de
Pouso Alegre veio chegando, ao passomiúdo de uma besta viageira, um indivi-
duo bem apessoaclo, com polainas de bor-
racha sobre as boi as, capa imperineiavel
no chapéu e outra côr de cinza, que o aba-
fava desde o pescoço até abaixo dos joelhos.Seguia-o, pouco atraz, um caboclinho,
conduzindo adeante do sellote a mala de
roupa do patrão.

Ao tropel dos animaes, appareceu á
janellinha da extrema esquerda da casa
o busto duma bonita mulher morena, cujo
cabello negrissimo emmoldurava uma testa
admirável, pensativa e tranquilla; mas a
grande maravilha daquelle rosto acabada-
mente mineiro, eram os olhos, amplos, lu-
minosos, idyliicos, tão afogados em ternura
que se diriam lâmpadas mysteriosás acce-
sas por magia divina para alumiar os mo-
mentos supremos da paixãoParece que o viajante conhecia já todo

1
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o ardente prestigio daquellas jóias, poisnum relance cTolhos namoradosbebeu-lhes
a luz ternissima; e, ao calor do aéreo
beijo, uma onda cie rubor delicioso invadiu
a doce pallidez da face morena.

Estacando a besta á porta, apenas fe-
chada por uma meia cancellinha de grade,apeou o cavalleiro, confiando ao pagem as
rédeas molhadas; e, destaramellando a
cancella, penetrou na saleta da casa, de
telha vã, e sacudiu no chão cie terra batida
as botas encharcadas.

Tirava-llVas o cabocliuhò, puxando-ascom o esforço e o movimento ondulado
que tal empreza requer, e já do interior
chegava uma negrinha trazendo, na ban-
deja mais nova da casa, duas chicaras
azues, donde se evolava a fumaça cheirosa
do bom café coado de fresco.

Sorveu o viajante os goles saborosos,
sacou do bolso um charuto e, reclinando-
se na cama a que estava sentado, nm velho
catre a que as taboas do forro haviam sido
substituídas por uma rede de correias, en-
trou a enviar fu maçadas vagarosas naraos
altos caibros do tècto, donde pendiam as
bambinellas do picumã.

Veio luz para a sala, ea toalha de ai-
godão, estendida na meza, annunciou agra-
davelmcnte o jantar.

O rapaz, que o era o viajante, com as suas
oito léguas por um dia de chuva e estradas
homicidas, cochilavabeatificamente, quan-
do a mesma portadora do café o chamou
para o jantar.

Estava na sobremesa, a clássica ti gel-
linha de leite denso e amarellado, com fa-
rinhacle moinho, como lá chamam ao fubá
torrado, e já cabeceava de somno, quando
entrou de' fora um robusto homem de
calças arregaçadas até os joelhos, mos-
tránçlò as fortes pernas musculosas, e a
camisa desabotoada no pescoço, deixando
ver o peito cabelludo.

Deitou um olhar pouco satisfeito para
o hospede, e, sem. tirar o chapéu de palha
grosseira, foi entrando, sem mais cere-
monia do que atirar-lhe de passagem e
muito se ocamente:

— Deus lhe de boa noite.
Pouco se incommoclou com isto o hos-

pede ; reconhecera o barqueiro do porto,
o João Mandy, dono da casa e marido da
bella mocetona que tão diversamente o
acolhera á chegada.

Depois que o camarada também jantou
e retirou-se, a negrinha mostrou ao hos-

pede o seu quarto, e já sahia, quando elle,
travando-lhe do braço, lhe segredou quasi
ao ouvido :

— Diga a sinhá que não falte, de ma-
drugadal

II

Na manhã seguinte, chovia a torrentes ;mas o hospede declarou que precisavaestar naquelle dia, sem falta, na Campa-
nha; que iria almoçarem S. Gonçalo ; quelhe fossem passando os animaes, emquanto
tomava café ; que já ia.

O barqueiro, a quem faltava, meneou
imperceptivelmente a cabeça, e sahiu.

Mal desappareceu este pela porto da
frente, entrou furtivamente na sala uma
adorável rapariga morena, a mesma quena véspera chegara ájan dia; foi na pon-tinha dos pés até no banco em que o rapaz
estava; inclinou-se-lhe sobre o hombro o
beijou-o apaixonadamente na bocea.

Olha, filho, que o João parece que jávae desconfiando; na volta, nao pousesaqui, sim ?
Másinha! disse o hospede, cingindo-a

com o braço e estreitando-a a si,—que me
importa aquelle bruto! desconfie quanto
quizer,. . mate-me até, .. tudo, menos eu
deixar de adorar-te !...

Mas a rapariga expediu um gritosinho
surdo e fugiu como uma corça; á porta da
entrada surgira cie improviso, quasi sor-
prehendenclo-os, a áspera catadura do bar-
queiro.

O rapaz sentiu um arrepio de medo ao
olhar felino com que o homem o fictou,
como se fosse saltar sobre elle; mns o ou-
tro apenas observou com azeelume : ¦ ..

Está muito comprido o seu café, pa-trão; já passei os animaes, e tenho mais
que fazer ; está passando a hora cie correr
os espinheis.

E na barca, ao acercar-se da margem
opposta, perguntou-lhe com voz estranha:E agora quando torna por aqui ?

Era um sabbado.
Na sexta-feira.
E/ sexta-feira da Paixão, notou o

barqueiro ; raáu dia de viagem. Veja se
pócle deixar para sabbado.

Não me embaraço com essas coisas
replicou o rapaz, já mais animado por ver
que a canoa abicára e que a sua besta
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o esperava a poucos passos, segura pelo
pagem. r

Saltou, pagou a passagem e o pousotirando o dinheiro de farto rolo de notas'
que tornou a enfiar no bolso. "'

Ia montar, quando o barqueiro empol-
gou-lhe vigorosamente o pulso.Espere um pouco, patrãosinho ! pa-gou o jantar e o milho, mas esqueceu-se
do mais caro.

O que? perguntou o rapaz, muito
palhdo, com o pulso a doer-lhe como se otivesse apertado numa tenaz de ferro.A cama ! disse o barqueiro, com vozsurda e sibilante.

Sim, gaguejou o outro, eu não du-vido pagar,... mas pensei que estava in-cluida...
Incluída, hein ?!... e a mulher tam-

bem, não?...uma mulher como aquella?!...
E inconscientemente apertava-lhe com

tanta força o punho que o. desgraçado cahiu
de joelhos.

O caboclinho, com o braço passado ao
pescoço da besta, olhava dis°trahido para aestrada adeante, onde a chuva continuava
a bater sem trégua.

O moço levantou-se e, tomando uma re-
solução, disse, mais calmo, ao barqueiro :—Está bem ! largue-me, e diga quanto
quer.—Ah ! quanto quero ?... pois sim !... um
conto de reis, nem menos uma nota, res-
pondeu João Mandy.

Enganou-se o rapaz por um momento ;entendeu que o miserável abusava da força
e da posição de marido ultrajado paraliieextorquir dinheiro, e a superioridade moral,
a que, por assim dizer, o restituia a infâmia
do outro, deu-lhe animo para motejar :— Vá lá ; o seu peixe é caro, mas é
bom.

E contou-lhe o conto de réis, em cédulas
grandes, de duzentos e cem mil réis.

Quando o barqueiro as teve todas na
mão, ergueu rapidamente o braço, esfregou-
lhe o dinheiro nas faces, uma e muitas
vezes, com tal vigor que ensangüentou o
papel; depois, amarrotando as notas, met-
teu-as no bolso ao viajante, e disse-lhe)
com a pausa de uma tranqüilidade me-
donha:

Nossa Senhora do Soecorro nunca maismatar ninguém. Vá em paz ; com o contode reis que lhe pedi para ficar mais certocta verdade, faça viagem para muito longe ;nunca mais meappareça aqui, ou eu faltoao juramento que dei a Nossa Senhora doSoecorro !

III

—Vá, mocinho ; eu, em pequeno, matei
um diabo que se engraçou com minha
mãe, já viuva e sem ninguém mais por si ;fiz muito bem no que fiz, e me livrei no
jury, mas soffri tanto remorso que jurei a

Chegou a sexta-feira santa ; a chuva
que não cessara um só dia, fizera avo-lumar-se espantosamente o Sapucahy ;nunca o rio, queé pouco sujeito a grandesenchentes, subira tão alto ; muitas ponteshaviam rodado, e raro era o ponto em que
podia dar passagem.

O viajante, escapo das garras do João
Mandy, logo que passara o periodo agudocio perigo, entrou a duvidar da seriedade
deste.

—Qual ! dizia comsigo, quem quermatar não promette, e se não me matou
logo, quando estava certo da injuria aindaflagrante, não me quer, dicididamente,
despachar. O que poderei agora fazer, éabster-me do seu peixe, que me pôde sahircaro, deveras ; mas preciso tornar paracasa, e sem muita volta não tenho outrocaminho senão por aquelle porto. Volto
por lá, está acabado.

E voltou Seriam duas horas da tarde
quando o caboclinho, seu pagem, gritou,da margem, que viesse a barca.

João Mandy veio ; veio sombrio, saudou oviajante, e perguntou-lhe porque não acre-ditava nos outros.
—Acredito no que você quizer ; masacredite também que é a ultima vez que lhedou trabalho ; desta foi sem remédio, porque não podia deixar de voltar para casa.—Voltasse por outro caminho, moço.
Arrependeu-se logo alli o rapaz, só

pelo modo funesto como o barqueiro
disse aquillo, com voz de grande tristeza,
como já lhe pezasse de ir quebrar o
juramento; lembrou-lhe, porém que oJoão Mandy era intimamente religioso,
como todo o pescador, e viu nisso asalvação.

—Hoje é sexta-feira da Paixão, dia em
que morreu Nosso Senhor Jesus-Cliristo,
pae de todos os homens ! Hoje todos somos
irmãos, e ninguém deve temer-se de seu
irmão!

.
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Parece que, de feito, estas palavras

produziram viva impressão no animo dooutro.
-—Nossa Senhora do Soccorro, minhamadrinha, me perdoe ! murinorou em vozbaixa.
Julgou-se seguro o viajante, que o ou-

viu, entendendo que o caboclo pedia perdãoá Virgem de haver, sequer, concebido ocrime.
—Vá primeiro o camaradinha com os

animaes ; o senhor passa por ultimo, orde-
nou João Mandy.

—Podemos ir"todos junctos, observou omoço, calculando que a presença de uma
testemunha era uma garantia mais,—Aqui governo eu, retrucou João
Mandy. Anda, pequeno, puxa os animaes !

Desembarcados na outra margem, man-
dou que o camaradinha seguisse para a
casa, que elle lá iria ter, com o patrão , edisse-lhe de modo que o outro não pôdedeixar de obedecer. Na margem opposta,
o misero rapaz, vendo clesapparecer o
pagem e os animaes, sentiu no coração a
punhalada dos presentimentos que° não
falham.

—Estou perdido, meu Deus do céu !
Pensou em fugir correndo, mas fora

impossivel: João Mandy, já de volta e a
poucas braças, o alcançaria immediata-
mente ; de botas e esporas com a capa de
borracha, por um lamaçal daquelles, era
impossivel a fuga !

como que lhe cessara de pulsar, emquanto
bagas de suor gelado lhe manavam dastêmporas.

A chuva engrossara e cahia agora umacarga d-água violentíssima, entre fuzis etrovões horríveis.
João Mandy chegou á portado quartoe, ao ver a mulher prostrada e arquejante,

disse-lhe com uma sombria entonação de
blasphemia :

—Não perca a sua reza : com um tem-
poral destes, todos os sanctos do céu estãosurdos !

Lúcio de Mendonça.

£>a educação

DA EDUCAÇÃO 1NTELLECTUAL.

IV

Meia hora passou-se para a angustiada
moça, desde que viu. voltar o pagem do
amante sem que este apparecesse. Esteve
anciosa á janella, olhando avidamente para
o lado cío rio, donde apenas se ouvia o
marulho da água transbordante ; aífigu-
rou-se-lhe que tinham decorrido horas e
horas ! foi, tropega e tremula, abrir o sen
oratório ; accedeu um cirio á imagem
grande de Nossa Senhora do Soccorro, e
orou fervorosamente como nunca, com
todo o ardor de sua alma arrependida.

Nem soube quanto tempo a li esteve
assim, naquelle transe cruel; de súbito
estremeceu inteira, ao ouvir lá fora a voz
d em udacla do marido dizer para o cama-
rada :

—Vá contar em Pouso Alegre que seu
patrão morreu afogado.

Junctou as mãos ao seio, onde o coração

(Continuação)

com a realidade. Se estes primeiros ensaiossao_ informes, como o quer a lei da evo-lução, não é isto uma razão para os nãoter em conta. Que importa que as fôrmas
sejam grotescas ? que importa que as coressejam uma garatuja? A questão não é sa-ber se a creanca faz bons desenhos, massim se desenvolve as suas faculdades. Em
primeiro logar é preciso que ella se tornesenhora dos movimentos da mão, que ad-
quira algumas noções grosseiras de pare-cença, e o que ella faz neste sentido é omelhor que convém que faça para attingir ofim, visto que o faz espontaneamente e com
prazer. Na primeira infância não se podemdar noções sérias de desenho. Será pruden-te reprimir estes esforços de cultura espon-
tanea, ou antes animai-os-hemos, guial-os-liemos como sendo exercícios naturaes do
poder de percepção e de manipulação ? Se,dando ás creanças gravuras baratas, para
que ellas as colorem e cartas de geographia
para que marquem a cores as linhas frontei-
ras, não estimulamos somente nellas d'um
modo agradável a faculdade do colorido,
como lhe proporcionamos accessoriamente
algum conhecimento das cousas e dos
paizes e a aptidão de manejar o pincel com
mão firme; e, se fornecendo-llios objectos
que as incitam a imitarem, entreteinos
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n'ellas o habito instinctivo de fazer repro-
ducções, por mais grosseiras que possamser, succederá que ao'chegar o tempo de
lhes dar lições de desenho, encontraremos
íPellas uma facilidade que não teriam ai-
cançado sem isto. Ter se-ha ganho tempo
e economisado esforços ao discípulo e ao
professor. ° •

Do que acabamos de dizer pode fácil

ter a ordem natural. Disse-se com muita
razão : o habito de encetar a practica de
uma língua pelas definições das partes do
discurso e do seu emprego é quasi tão
razoável, como o seria a de prelucliar o
exercicio de marcha por um curso sobre os
ossos, os músculos e os nervos da perna ;outro tanto se pôde dizer da idéia de pre-lucliar a arte de representar os objectos

SpSSLf 
condemnamos a pra-, por uma nomenclatura e definições das li-ticas de fazer desenhar as creanças segundo

os modelos, e mais ainda esse methodo cie
certos professores as obrigarem a começar
por linhas rectas, linhas curvas e linlias
raixtas. Lastimamos que a sociedade de
bellas artes, na sua serie de Manuaes de
Instrucção artistica elementar, tenha a-
poiado com a sua auetoridade, uma obra de
desenho elementar, a peior que conhece-
mos. Queremos falar do Esboço segundo o
esboço ou conforme a superfície plana, peloesculptor J. Bell (1). Como o auetor expli-
ca, no prefacio, propõe-se « fornecer ao
aiumno um meio simples epor tanto lógico
de se instruir » ; e para este fim começa porum certo numero de definições no gênero(Testas : « Uma linha simples, em desenho,
é um traço ligeiro que vai d'um a outro
ponto.

« As linhas em desenho podem ser divi-
didas em duas classes:

« 1.° A linha recta que vai cPurn ponto a
outro pelo caminho mais curto : exemplo
A. B.

« 2.° A linha curva, que não vai d-um
ponto a outro pelo caminho mais curto:
exemplo C. D. »

E. neste tom, o professor ensina ao
discípulo o que é uma linha horizontal,
perpendicular, oblíqua, quaes são as di-
versas espécies de ângulos e as differentes
figuras que constituem os ângulos e as
linhas. A obra, em resumo, é uma gram-matica da forma com exercícios. Demodo
que o systema que consiste em formular
uma rápida ánalyse dos elementos, no
principio de um estudo, systema banido do
ensino das línguas, reappareceno ensino do
desenho. Começamos pelo definido em vez
de começar pelo indefinido : o abstracto
precede ainda uma vez o concreto ; a con-
cepção scientifica as experiências empiri-
cas. Não necessitamos repetir que é inver-

(\) O titulo inglês da obra é (cOuTLlNE FRojil oüLCsE, or
tjbom the Fiat bi Joliu Bell. seultors,

nhas, taes como noi as apresenta a analyse.
Estes pormenores technicos são ao mesmo
tempo fastidiosos e inúteis. Desde o prin-cipio que fazem aborrecer o estudo ; e não
tem outro fim senão ensinar o que a crean-
ça está certa cie apprencler sem pensar em
tal pelo uso. Assim como apprende sem
auxilio do diccionario o sentido das pala-vras que se pronunciam deante d'ella, sem
esforço e mesmo com prazer apprenderá
por meio de observações sobre os objectos,
sobre as pinturas e sobre os seus própriosdesenhos ; os termos technicos, que. pre-tenderem ensinar-llPos em primeiro logar,
serão para ella fastidiosos mysterios.

Se podessemos confiar nos princípios ge-raes de educação que estabelecemos, as
lições do professor deveriam acompanhar
o progresso dos esforços da creança, que
já apresentámos como°tão dignos de mei-
tamento. Quando os ensaios voluntários
do alu anno lhe tiverem proporcionado ai-
guina firmeza de mão e alguma idéia da
proporção, começará vagamente a conceber
os corpos como que apresentando as três
dimensões na perspectiva. E quando, de-
pois de muitos ensaios mais ou menos im-
portamos para representarem sobre o papelesta apparencia, se lhe formar no espirito
uma idéia do que é preciso fazer para isso,
e um desejo de o chegar a fazer, poder-se-lia dar-lhe uma primeira lição de perspec-tiva empírica, por meio do°apparelho queordinariamente se emprega para explicarscientificamente as leis da perspectiva.Talvez que isto assombre; mas a experien-
cia ahi está bem clara e interessante paratoda a creança dhima intelligencia ordi-nana. Uma placa de vidro, cóllocada porfôrma que esteja verticalmente sobre amesa, se interpõe entre os olhos da creançae urn objecto qualquer, um livro por exem-
pio. Recommenda-se-lhe que não mude o
ponto de vista e que marque a tinta sobreo vidro os ângulos do objecto. Em seguidadiz-se-lhe que una esses pontos por meiode linhas; e depois de o ter feito, verifica
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que essas linhas seguem os contornos do
objecto Applicando então uma folha de
papel atraz do vidro, faz-se-lhe ver que as
linhas que ella traçou representam o ob-
jecto tapçòmo o viu. Não somente ellas
reproduzirão a apparencia, mas compre-
hende que lhe são realmente semelhantes,
pois que lhe seguiram os contornos; e
pôde por si própria convencer-se, collo-
cando e retirando o papel detraz cio vidro
tantas vezes quantas queira. O facto a seus
olhos é novo e impressionador. Contém a
demonstração experimental de que as li-
nhas de certa extensão, collocadas em
certas direcções nhima superficie plana,
podem representar linhas dhima outra ex-
tensão e occupando outras posições no
espaço. Mudando a posição do objecto coi-
locado atraz da placa de vidro, a creanca
pôde ser lavada a observar como é quecertas linhas se encurtam e desapparecem
e como outras apparecem e se prolongam.A convergência cias parallelas e todos os
factos principaes da perspectiva podemd'esta fôrma e por ordem ser-lhe demons-
tracla pelo professor. E, se o alumno está
habituado a proseguir sem auxiliar, sen-
tira prazer, se o aconselharem a desenhar
essas linhas sobre o papel apenas com o
auxilio da vista ; será para elle um trium-
pho produzir um desenho, cuja exacticlão
elle de seguida verificará, cornparando-o
com o esboço traçado sobre o vidro. È'
cPesta fôrma que elie adquirirá pouco a
pouco, por um methodo simples e agra-
davel, o habito de observar as apparencias
lineares dos objectos e a facilidade de as
reproduzir sem passar pelo processo min-
telligivef e mechanico de copiar os dese-
nhos dos outros. Adclicionae a esta van-
tagem que o alumno apprende por este
meio, sem ciar por isso, a verdadeira tbeoria
da pintura: a saber, que é um delinea-
mento dos objectos taes como se nos apre-
sentam quando são projectados sobre uma
superficie plana, interposta entre elles e a
nossa vista, e que apenas chega a edade
de começar o estudo sei mitifico cia perspec-
tiva, elle conhece já perfeitamente os factos
que constituem a sua base orgânica.

Como exemplo dhima maneira racional
de fazer comprehender ás creanças as pri-
meiras idéias de geometria, nada melhor
podemos fazer cio que citar a seguinte pas-
sagem, extraiu d a de "Wyse:

((Acostumou-se uma creanca a servir-se
de cubos para apprender a arithmetica;

sirva-se também d'elles para adquirir os
elementos da geometria. Quizera começar
pelos sólidos, o contrario do que de ordi-
nario se faz Dispensavam-se assim defl-
nições absurdas e más explicações sobre o
ponto, a linha, a superficie, que não são
mais cio que abstracções... Um cubo apre-
senta muitos dos elementos principaes da
geometria: pontos, linhas rectas, linhas
parallelas, ângulos, parallelogrammos,etc,etc. Este cubo é divisivel por partes. O
alumno está já familiarisado com essas
divisões na numeração, e agora, passa á
comprehensão cPessas partes e das suas re-
lacões entre si. .. Ein seguida progride do
cubo para a esphera, da qual tira noções
elementares sobre o circulo, sobre a curva
em geral, etc, etc.

« Quando se familiarisou suhrciente-
mente com os sólidos, podem substituir-se
pelas superfícies planas. A transição tor-
nar-se-ha muito fácil. Por exemplo, corte-
se o cubo em partes delgadas e expo-
nham-se estas sobre o papel ; a creanca
verá tantos rectangulos planos, quantassecções. fez. Outro tanto suecede com os
demais sólidos. A' esphera far-se-ha o
mesmo ; a creanca apprenderá por esta
fôrma qual é a geração real das superfí-
cies, e poderá em seguida facilmente abs-
trahil-as de todo o solido.

a Logo que adquiriu o alphabeto da geo-metria e sabe ler esta sciencia, começa a
escrevel-a.

« A operação mais simples, e por con-
seqüência, a urimeira, é collocar os seus
planos sobre uma folha de papel e passar-lhe o lápis sobre os contornos, depois de
ter feito isto muitas vezes, afasta-se o
piano e recommenda-se á creanca que o
copie, e assim por diante. »

Quando a creanca adquirir, por qualquermethodo análogo ao que aqui propõe Wyse,
uma certa somma de conhecimentos geo-métricos, pôde dar mais um passo, fazen-
clo-lhe adquirir o habito de experimentar a
exacticlão das figuras feitas á vista : exci-
tando-lho cPesta fôrma o desejo de as fazer
exactas e mostraudo-lhe a difficuldacle.
Não soífre duvida que a geometria tenha a
sua origem (como demais a palavra indica)
nos methoclos inventados pelos homens de
ofíicios para medirem exactamente as di-
mensões de um edifício, a superficie de
qualquer espaço confinado etc, e só se
chegou a reunir as verdades geométricas
nTim corpo tendo em vista a, sua utilidade
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immediata. E' (Testa forma também que •
convém apresental-as ao alumno Fazen-1
do-o talhar bocados de cartão para edifi- '
car o seu castello de cartas ; desenhar dia-
grammas ornamentaès que pintará ; preoc-
cupando-o com diversas cousas que um
professor intelligente saberá inventar,
póde-se, durante um certo tempo, deixal-o
eífectuar as suas tentativas elle próprio,
como as praticou o constructor primitivo.
Por experiência apprenderá d'este modo
qual é a difficuldade de chegar ao fim au-
xiliado apenas pelos sentidos. Caminhando
por esta fôrma, logo que tenha desenvol-
vido o seu poder de percepção, chegará a
edade de se servir do compasso, apreciar-
lhe-ha a vantagem, mas continuará a ser
incommodado pela imperfeição do methodo
approximativo. Podem deixal-o neste ponto
do seu rumo durante algum tempo. Em
primeiro logar por ser muito joven para se
elevar mais alto ; em seguida, porque é de
desejar que experimente ainda mais a ne-
cessidade de processos systematicos. Se a
acquisição de conhecimentos deve tornar-
se constantemente interessante para elle;
e se no primeiro período da civilisação do
indivíduo, como no primeiro período da
civilisação da raça, não se apreciou a
sciencia0 senão como auxiliar da arte, é
evid.mtente que a verdadeira preparação
para o estudo da geometria é um longo
exercício nestas artes de construcção, que a
geometria tornará mais fácil. Notae que
ainda aqui a natureza nos indica o cami-
nho. As creanças revelam um gosto pro-
nunciaclo por ecíificar, por cortar objectos
de papel, gosto que, se for animado e diri-
gido, não só prepara o caminho para as
concepções scientificas, como desenvolve
essa dextreza de mão que tantas vezes
falha.

Quando as faculdades de observação e de
invenção tiverem adquirido n/ella a força
necessária, poder-se-ha iniciar o alumno
na geometria impirica, isto é na geome-
tira que dá soluções methodicas, mas que
não as demonstra. Como todas as restantes
transições, em educação, estacleve ser feita
fortuita e não formalmente; e a relação da
geometria com a arte de edificar deve conti-
nuar a utilisar-se.Ensinar a fazer ao alumno
com cartão um tetraedro. semelhante
aquelle cujo modelo lhe mostram, é in-
teressal-o a resolver um poblema que ser-
virá convenientemente de ponto de partida.
Em primeiro logar elle vê que para con-

seguir esse fim deve traçar quatro trian-
gulos equilateros dispostos em certas
posições. Como o não pôde fazer com
exactidão, na ausência dhim methodo
exacto, ao dispor os triângulos nas suas
posições respectivas, vê que os seus lados
nao 

°se 
ajustam e que os ângulos não se

encontram no vértice. Pôde se-lhe então
fazer ver, descrevendo dois círculos, como
é que esses triângulos podem ser traçados
dum modo seguro e correcto ; e depois
do seu precedente revez, sentir-se-ha sa-
tisfeito com esta descoberta. Depois de ter
por esta fôrma secundado a solução do
seu primeiro problema, afim de lhe mostrar
a natureza dos methodos geométricos, é
preciso, de seguida, deixal-o resolver elle
só, como melhor poder, as questões que se
lhe apresentarem. Dividir uma linha em
duas partes eguaes, levantar uma perpen-
dicular, descrever um quadrado, dividir
um angulo, traçar duas linhas parallelas,
construir um hexagono são problemas que
resolverá por si próprio com alguma paci-
encia. E cPaqui concluzil-o-hão a outros
mais complexos, que conseguirá sempre
resolver, se lhe prestarem bastante atten-
ção. Por certo que muitas pessoas, educa-
das na antiga disciplina, duvidarão da
verdade d'esta asserção. Todavia nós ia-
Íamos por experiência, e numerosos são os
factos que podemos citar. Temos visto uma
classe completa de creancinhas interessa-
rem-se por tal modo com a solução de tal
ou tal problema, que aguardavam a sua
lição de geometria como o maior aconteci-
mento da semana. Ultimamente, ouvimos
falar dhima escola de meninas, em que
muitas educandas se occupavam volun-
tariainente de questões geométricas nas
horas vagas das aulas ; e dhima outra es-
cola, onde não somente faziam o mesmo,
como além d'isso,uma das meninas pedia
problemas para resolverem casa durante as
ferias : Reproduzimos estes factos confia-
dos na auctoridade do professor. Que prova
da possibilidade e do valor do desenvolvi-
mento espontâneo ! Um ramo da sciencia
que, ensinado como de ordinário se faz, é
ávido e fastidioso, torna-se assim, quando
se ihe segue o methodo natural, extrema-
mente interessante e profundamente útil.
Dizemos profundamente útil, porque os
seus efieitos não se limitam á acquisição
de verdades geométricas, mas na mor parte
dos casos fomentam uma revolução no
espirito. Quantas vezes não deparamos
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nós com creanças que os methodos ¦
usuaes escolares tornaram estúpidas, por I
meio das suas fórmulas abstractas, os seus
themas fastidiosos e repetições imperti-
nentes—renascendo de um níomento paraoutro, logo que deixaram de ser recipi-
entes passivos e sj tornaram, por seu
turno, inventores. O desanimo inspirado a
estas creanças por um máo systema de
ensino, cedendo o logar a um pouco de
sympathia, e a perseverança despertada,
coroando o primeiro triumpho, podemoperar uma completa revolução em toda
a sua intelligencia. Não desconfiam de si
próprias ; sentem que são capazes cie ai-
guma cousa. Pouco a pouco, á medida queum successo se acldiciona a outro, o pesodo desalento deixa de actuar sobre ellas, e
arrastem com as difficulclades, em todos os
ramos do estudo, com uma energia que dá
antecipadameete a certeza de que as ven-
cerão.

Algumas semanas depois que publi-camos estas observações, o professor Tyn-
dali (1) numa conferência feita no instituto
real, sobre a importância do estudo da phy-sica como ramo de educação, apresentava
um exemplo concludente do mesmo facto.
O seu testemunho, baseado em observa
ções pessoaes, é de muito peso, para queo não citemos aqui:

(( Um dos deveres que tive a preencher,diz elle, na epocha de que vos falei, foi o
de reger um curso de mathematicas; e
observei habitualmente que a geometriade Euclides, ouando se recorre á intelli-
gencia, constituo um estudo muito attra-
hente para a juventude. Mas poupeisempre as creanças á rotineira do livro;
e punha-lhes em jogo a sua iniciativa
sobre questões suggeridas extranhamente
a esta rotina. Vendo-se deslocada do ca-
minho usual, a creanca experimentava
ordinariamente, ao principio, um certo
dosprazer, como que se sentisse desorien-
tada; mas nem uma só vez percebi queesse sentimento durasse. Quando via um
alumno completamente desanimado, re-
punha-o contanclo-lhe a aneedota de New-
ton, attribuindo a differença entre elle e
os outros homens unicamente á sua maior

paciência ; ou á de Mirabeau, prohibindoa um creado que dissera: tal cousa é im-
possível, que nunca mais repetisse tão
estúpida palavra deante cPelle.

Por esta fôrma reanimado, voltou sempre
sorrindo á sua tarefa, com um ar de
duvida talvez mais resolvido a experi-
mentar de novo. Vi os olhos da creanca
brilharem ; de seguida, cheia de um or-
gulho que recordava o delirio de Archi-
medes, exclamava: « Descobri, sr.! » Era
duun immenso valor o sentimento cia sua
própria força nella despertado ; e animado
por esta forma o meu curso realisava pro-
gressos surprehendentes. Muitas vezes
permittia aos alumnos que escolhessem os
problemos enunciados no livro, ou queexercitassem as suas forcas formulando
outros. Nunca os vi preferir o livro. Es-
tava sempre prompto a auxilial-os quando
julgava que o meu concurso se tornava
necessário, mas de ordinário recusavam.
Estas creanças haviam saboreado as do-
curas das conquistas intellectuaes, e pro-curavam a oecasião de ellas próprias ga-nharem victorias. Vi os seus diagrammas
escnptos nas paredes e nas mesas das
salas de recreio, e tive muitas outras
provas do vivo interesse que tomavam
pelos seus assnmptos. Pela minha parte,em tudo que diz respeito á experiência do
ensino, eu era um noviço e ignorava com-
pletamente as regras oí'aquiilo a que os
allemaes chamam pedagogia. Mas dedi-
cava-me ao espirito de ensino tal como
vem indicado no começo d'este discurso,
e diligenciava £-~ ] ~J -
ram>,

fazer cia geometria não um
mas um meio de educação. A expe-

riencia deu bom resultado ; e as melhores
horas da minha vida são aquellas em quevi a vigorosa e alegre expansão das forças
intellectuaes, para as quaes havia appel-
lado ».

Herbert Spencer.

i
(Continua)

(1) J Tyndall illüstre sábio inglez, nasceu nn, Irlanda
em 18 20, tornou-se conhecido por numerosas conferência8
e por diversas obras scientificas d'uma leitura attrahente»

as quaes popular isaram rapi lainonte o seu nome,
.***¦•„}
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Bibliographia Brazileira
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AVISO. — Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemplar de^suas
publicações (Tivros, musicas, mappas, pho.tographi.as_ htographias, etc), com indicação do
preço da venda, Esta indicação é importante para completar a noticia das publicações.

Catalogo alphabetico das

LIVROS

224 — Carlos Costa. Annuario Medico
Brasileiro, correspondente ao 3.° anno
(1888), fundado e dirigido pelo Sr. 

"Dr. 
Car-

los Costa, 1 vol. de 204 pag. em-16, typo-
graphia de Lombaerts &. C.a. Rio de Ja-
neiro.

225 — Cardoso da Cunha. Ajudante ju-
ridico, contendo, em forma de abecedario,
decisões dos tribnnaes judiciários e do
governo geral, seguidas de algumas obser-
vações, e dois provimentos geraes de cor-
recção, por José Cardoso da Cunha, juiz
de direito. (?) }

226—Castro Lopes. Mémoire écrit en
portugais et en français, dedié aux savants
astronomes MM. Faye et Schiaparelli, par
M. le Dr. Castro Lopes. Rio (?).

227 — Cunha Telles. Caras conhecidas,
breves estudos biographicos. por Sr. Ma-
theus da Cunha Telles. Rio (?)

228 — Estatutos cia Sociedade União re-
publica, fundada a 30 de Setembro de 1888,
1 vol. em-8.o de 13 pag. Typographia da
Livraria Universal de Echnique & Ir-
mão, Pelotas, 1889.

229 — Estatutos do Club das Damas,
approvados £elá assembléa geral em 31 de
Setembro de 1889. Leepoldina.

230 — Lacerda. Desinfecção e prophy-
laxia individual contra as doenças iníec-
tuosas, trabalho approvado pela sociedade
de hygiene publica americana, vertido cio
original inglez para o idioma vernáculo
pelo Dr. J. B. de Lacerda. (?)

231 — Luiz de Castilho. Estudo cia fa-
bricação pelo processo da diüusão na Usina
Duquerry em Guadalupe.

^22 — Sa' Valle. Traços biographicos do
Dr. A. da Silva Jardim (esboço cie um li-j
vro), pelo Dr. R. de Sá Valle. Rio de Ja-
jaeiro, 1889. I

publicações brazileiras
IVoticifiirio

imposto na frança sobre livros fran-
CEZES IMPRESSOS NO ESTRANGEIRO

Paris, le 22 Décembre 1880.
Monsiéur Nicoláo Alves

Rua Gonçalves Dias, 48
Rio do Janeiro

Nous vous coníirmons notre lettre du
18 et.

Votre lettre du 15 novembre nous a an-
noncé une caisse de livres que nous est
arrivéé ce inatin.

Les livres français retournés et les livres
en longue portugaise n'ont presque rien
payé à la douane. Mais, pour les 300 vo-
lumes de Mr. Freire sur la Fièvre jaune,
cela a été tout diíférent; — comme ce sont
des livres en français imprimes dans un
pays qui ii.a pas de traité cie commerce ni
deconvention littéraire avec la France,
nous avons eu à payer un droit de douane
à ràisori cie 120 franes les 100 kilogram-
mes ! Ce qui- a fait pour les 120 kilog. et
les 10 % une somme de l£JOfOi. — Bien
heureusement il n'y avait pas d'estampe ni
de gravures sur bois clans le texte; car,
alors, le droit de douane eút été de 360 fr.
le 100 kilog.

En definitivo nous avons eu à payer pour
cette caisse:
Port jusqu'à notre domicilo . . Fr. 28.40
Droit sur le papier entrant en

France  »
Droit de douane sur la librai ri e

en langue française impriinée
à 1'étranger
Total
Plus notre commission 5 %
Veuilles donc nous crèditer d

Nous attendons vos orclres pour savoir ce
caie nous devrons faire de ces livres.

Agréez, Monsiéur, nos cordiales saiu-
tations.

V. J. P. Aillaud, Guillard & C.

uà

))

...»

15.77

150.00
194.11

9.70
203;'81

9.
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livros A1 venda
NO

LIVRARIA CLÁSSICA

43 RUA GONGALVES DIAS 48
A.ritln*ietica, e Systema

Métrico
Arithmetica da infância e metrologia por

Monsenhor C. Couturier, 3. edição," 1 vol.
cart. $100

Elementos de arithmetica por João José
Luiz Vianua, obra adoptada pelo Governo,
na escola navale em outros estabelecimentos
de instrucção, 3. edição correcta e melho-
rada, 1 vol. cart. 4$000

Arithmetica de vovó ou historia de dous
meninos vendedores de maçãs, por João
Mace, 1 vol. br. $500

Curso de arithmetica theorica e pratica,
por Antônio Zeferino Cândido, 1 vol
ene. 4jJ000Arithmetica das escolas primarias orga-
nisada de accordo com os relativos preceitos
pedagógicos, por Felisberto R. Pereira dó
Carvalho, 1 vol. cart $800

GuLi Pedagógica de calculo mental e uso
do contador mecânico ou arithmomelro no
ensino elementar da arithmetica, tradücção
e adaptação ás nossas escalas pelo Dr. Alam-
bary Luz, 1 vol 2g000

Arithmetica para instrucção primaria,
adoptada p< la inspeetoria geral da instruo-
ção publica com approvação do governo impe-
rial, pelo conselheiro senador C. B. Ottoni,
Segunda edição correcta e melhorada, 1 vol.
in-12. 1$000

Arithmetica, methodo para aprender a.
contar com segurança e facilidade, por
Condorcet, 1 vol. cart. $600

Arithmetica para crianças, orga nisada
para uso das escolas primarias, por Azevedo
Pinheiro, bacharel. Quinta edição correcta
e melhorada, 1 vol. $800

Explicador de Arithmetica, por Eluardo
de Sá, bacharel emmathematicas e sciencias
physicas e naturaes, obra apropriada aos
aiumnos das academias militar e de marinha,
do instituto commercial, aspirantes a
empregados públicos, negociantes, artistas,
etc, em collaboração com ^eu filho o en-

genheiro Crokatt de Sá. Sétima edição
correcta e augmentada com muitas notas
intercaladas no texto, 1 vol in-8. 3$000

Systema, métrico decimal, para uso das
escolas primarias, pelo-professor publicoJoão Rodrigues da Fonseca Jordão, 1 vol.
com as figuras representando os novos pesose medidas, 1 vol. $800

Systema métrico decimal, redigido peloDr. Américo Monteiro de Barros, 1 volume
br- 1^000Rudimentos arithmeticos ou taboadas porA. M. Barker. Nova edição correcta e
augmentada com uma nova explicação do
systema métrico decimal, por um professorde instrucção primaria de Minas Geraes,
para uso das escolas publicas, 1 vol.
in-32. br. $100

Alg;e t>:ra,

^ Elementos de álgebra, compilados peloExm. Sr. conselheiro senador C. B. Ottoni,
compêndio adoptado pelos estabelecimentos
de imstrucção superior e secundaria do im-
perio do Brazil. Quinta edição correcta e
augmentada com notas intercaladas no
texto, 1 vol. in-8. 3$000

Álgebra elementar, (lições extrahidaa dos
melhore^ autores), segunda edição orrecta
reorganisada e acereseentada com nume-
rosos exercícios, 1 vol. in-8. 1$000
G-eooietrla e TA-igfnometiria-
Elementos de geometria e trignometina

rectilinea, compilados pelo Exm. Sr. con-
selheiro senadorC. B. Ottoni. Sexta edição
mais correcta o augmentada, o com numero-
sas notas e figuras intercaladas no texto e
impressas em typo menor, 1 vüt. in-8 5$000

Greog-jL-upliLia
Geographia geral, (curso) pelo bacharel

Alfredo Moreira Pinto, 1 vol. cart 3$000
Geographia-Atlas, contendo oito mappas

seguida d'um ligeiro esboço chronologico
da historia do Brazil e de algumas noções
de cosmographia, dedicado a infância pormonsenhor C. Couturier, segunda edição,
muito melhorada, pelo bacharel Alfredo
Moreira Pinto, 1 vol. obl. 1$000

Geographia geral do Brazil, por A. \V.
Selim, traduzida e consideravelmente aug-
mentada, por J.Capiátrano de Abreu, 1 vol.
cart. 2S500

Geographia da provincia do Rio Grande
do Sul, adornada coro mappas coloridos, porti ila no Ribeiro, 1 vol cart, 2$00Q

-*">,
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Noções de geographia geral, pelo Dr.
Moreira Pinto, segunda edição, muito me-
lhorada, 1 vol. com illustrações. 1$000

O Brazil em 1S89—Geographia das pro-
vindas do Brazil, pelo Vv. Moreira Pinto,
obra premiada pelo jury da exposição pe-
dagogica, terceira edição, muito augmea-
tada e ornada de gravuras. Adoptada na
Escola Normal da Corte, na Escola Normal
da Provineia do Rio de Janeiro, na de
S Paulo, etc. 3$000

Chorographia do Brazil (Rudimentos),
para as escolas primarias, pelo Dr. Moreira
Pinto, 1 vol. l.SOOO

Elementos de geographia physica, con-
tendo a discripção especial de cada paize
organisados por J. C. M.Bittencourt, 1 vol
br. $500

Conheçamos nossa pátria, collecção de
bellos chromos representando a carta geo-
graphica de cada provineia, pelo Dv.
Menezes Vieira, 1 vol meia cartona-
gem. 1$000

irlistoria

Noções de historia universal, adoptada ao
ultimo programma, pelo Dr. Moreira Pinto,
2 edição, 1 vol. 3^000

Epitome da historia do Brazil, pelo Dr.
Moreira Pinto, 2 edição illustrada. I$0p0

Historia antiga do Oriente, por João
Maria da Gama Berquó, 1 vol. br. 1#500

Historia da Grécia e de Roma) por João
Maria da Gama Berquó 1 vo!. br. 2><poo

Historia universal (noções summarias)
por João Maria da Gama Berquó. 1 vol.
cart. 5$000

Historta universal (rudimentos) traciuc-
çao de D. Maria Emilia Leal, 1 vol.
cart. 2]jJ000

Nossa Historia Pátria, contendo as se-
guintes estampas :I Pedro Alves Cabral to-
mando posse do Brazil. II Anchieta, o
apóstolo do novo mundo. III O oceano é o
único túmulo digno^de um almirante batavo.
IV O bravo gamilheiro Henrique Dias. V
Os bandeirantes 1707-1750. VI Execução do
Tiradentes—21 de Abril de 1792. VII Indo-
pendência ou morte! pelo Dr. Menezes
Vieira, 1 vol. in folio cart. #

Pliilosoph ia

Manual completo de philosophia, por E.
Pouelle, 2 edição Rio 1853, 1 voi, in-8 1#000

Francez

Novo methodo pratico e fácil, para apren-
der-se a língua franceza com muita rapidez,
polo Dr F. Ahn, adaptado ao uso dos
brazileiros, por P. de Oliveira, 1 vol. lp>00

Grammatica Franceza,pov Lhomond 1$000
Fables de Lafontaine, choises et an-

notes, 1 vol. ene. $500
Beautés de Chateaubriand. ou morceaux

choisis des Martyrs et du Génie duChns-
tianisme suivis des beauté du Théatre
Classique Français 3Sooo

X^IiiL£r-w.a. Ingrleza-ís> íê»

Novo methodo pratico e fácil para apren-
der a lingua ingleza com muita rapidez,
Dr. pelo F. Ahn, adaptado ao uso dos
brazileiros, por F. de Oliveira, 1 vol, 1$500

Adaptação do novo curso pratico, analy-
tico, theorico da lingua ingleza de T.
Robertson, ao ensino da mocidade brazi-
leira, por Joaquim Russell, 3 tomos ene.
em 1 vol. 7$000

Grammatica, pratica da lingua ingleza,
obra. approvada pelo conselho director de
instrucção publica e adoptada no imperial
collegio D. Pedro II, e nos prineipaes es-
tabelecimentos litterarios do império, pelo
Dr. F. da Motta. íSetima edição, 1 vol.
in-12 5$000

Novo methodo pratico e fácil, para
aprender a lingua ingleza, por Graeser, se-
gundo os princípios de F. Ahn, modificado
e adaptado a lingua ingleza, por Pacheco
Junior, 1 vo). in-Í2, 3. edição cart. 1$500

Nova grammatica theorica e pratica da
lingua ingleza, segundo o methodo do
Otto, por 1 vol. in-16 (em preparação) $

Evangeline, by Longfellow, 1 volume
ene. $500

The Viçar of Wakeefield, Goldsmith,
1 vol. ene. 1$000

Ling^tia Italiana

Novo methodo pratico e fácil, para apren-
der-se a lingua italiana com muita rapidez,
pelo Dr. F. Ahn, adaptado ao uso dos brazi-
leitos, por F. de Oliveira, 1 vol. 1$500

Guia de conversação, em italiano e por-tuguez, por Alberto de Gervais, 1 vol.
cart. i$()00

Jí
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